


tudo para fotografia 

Profissionais e ama­
dores encontrarão em 
nosso grande e vari­
ado estoque, de arti­
gos das melhores mar­
cas e procedências, 
tudo que possam de­
sejar para fotografia. 
Dispomos, igualmente, 
de laboratório fotográ­
fico tecnicamente apa­
relhado p~ra revela­
ções "GRAO-FINO" e 
ampliações " INDIVI­
DUAIS". 
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Toda correspo n dê ncia deve sec dirigida para a séde so­
cial do FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE - Rua Ava· 
nhanda, 316, Fone 32-0937, S. Paulo, Brasil . 

-5-



SOCORRO MECÂNICO 

,--~ ~ '--ªjl~Jt' J 
,~;J~ ~ vf(,rtf"' 

~)! ,::/ é • ,,- apenas uma das . 
garantidas aos n n agens 

\ 

. muitas va t 

1 
• ''º"º . ossos sócios ! 

, m1s1t muito d ' 
tornando-se . inheiro com 
Estado de s ·socoo do Automó teu carro 
dade ao Paulo ; com ve Club do 

multiplicad · · recotbcr.i . 11nu1-

'1 
paga, V s 

II 
modesta . 

a 11 ,m . muitas 
muitas portanci11 d ' v,z:ies 

vantagens ispendida 
1 

quot lhe . • pc as sao oi . P ercc,dds 

OS TOS __ =....::._uDE ASSISHN 
S . PAULO· -~ CIA EM · 

· R. Marti 
S A N T O S : ~o ne : 52~ 7i3ra ncisco , 53 

. Senador F .. , 
CAM p IN Fone: 2-5682 e1Jo, 215 

AS · s , . era instalado b revement e. 

_ ___;__:b~e~m1 serví-lo ~ 
Departamento d ,, ...,, ~ 
Oe e Socorro Mec" . ~ 

parlarnenlo de S an,co - D lnlorma rões - D eg uros r A ciúe ""' epartamen lo J u ri d ico 
Despachos - O epartame1110 de T . ~ Depar111rn1•111u d , partam unsmo - D e 

do Interior ~"'° de l iensuyeiros -epartnnn•1110 de 
G ar a !l e n s Orparlamenln rlc 01· . De parlamento 

e Pustus d 1c111as. 

-------- e Serviço. 

~ -----
~U!~~~!~~ •• CLUB 00 ESTADO 

H rYl~O diz assist ~ncia 

DE _SÃO PAULO 
motcanica d 0 Brasil 



Fenômeno assás conhecido é o de não "sentirmos" ou não "enxer­
garmos" o cenário em que gravitamos. 

Essa observação adquire significação peculiar no âmbito da Arte 
Fotográfica em virtude da inhibição de que somos possuidores para 
retratar cenas ou aspectos que nos são demasiadamente familiares, 
simplesmente porque passamos a não enxergá-los em termos de 
fotografia. 

Quase sempre que os nossos caçadores de imagens resolvem dedicar 
algum do seu tempo á fotografia pictórica, quer individualmente , quer 
em grupos, ocorre, implicitamente, a idéia de uma excursão. E, á medida 
que o veí'culo roda pelas ruas da Capital em demanda de sonhados aspec­
tos, vai ficando para trás, infinidade de assuntos que não escapariam á 
visão , não estivesse ela embotada por encontrarmo-nos demasiadamen­
te integrados nestas mesmas cenas. 

Vez por outra, entretanto, somos sacudidos dêsse torpor visual e en­
tãÕ redescobrimos o filão inesgotável que se extratifica até á nossa 
própria casa. 

Evidentemente , temos que nos adaptar ás circunstâncias. Não irá 
alguem pretender fazer marinhas no Anhangabaú ou pastorais na Praça 
da Sé. Mas, sopitando um pouco o nosso contemplativismo ancestral que 
só tem olhos para o bucólico e afinando a sensibilidade ao ritmo trepi­
dante da Metrópole, descortinaremos infinidade de aspectos dignos de 
serem fixados pela câmara, por isso que a poesia não abriu um claro 
geográfico no Planalto , mas apenas mudou de forma, ascendendo do 
alexandrino sentimental para o poema épico. Interpretemos, pois, atra­
vés do nosso meio expressional esta outra forma de romantismo e de 
realismo. 

Certa o!!as1ao Prestes Maia, quando Prefeito de São Paulo, lançou 
um concurso , instituindo o Prêmio Anchieta. Foi o quanto bastou para 
nos tirar a venda dos olhos, surgindo, então , os mais bonitos retratos de 
corpo e alma que o Gigante de Piratininga teve até hoje. 

Decorridos êstes poucos anos, surge nova oportunidade para os 
artistas-fotógrafos, com a aproximação das festividades do 4.0 centená­
rio da fundação de São Paulo. Diversas editoras já estão anunciando o 
lançamento de albuns e a imprensa, por certo , necessitará de muitas 
imagens para ilustrar a passagem de tão significativa efeméride. 

Assim, temos que concentrar-nos desde já na tarefa que nos desafia, 
de mostrar aos povos do mundo a morfologia do Titan sob um prisma 
artístico , buscando, com olhos de ver e penetração humana, todos os 
aspectos subjetivos que caracterisam e tornam imperecível a verdadeira 
obra de arte. 

E assim continuaremos dignificando a nossa insígnia de bandeiran­
tes da Arte Fotográfica. 
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_vflejandro C. Dei Conte 
(1897 - 1952) 

Cobrem-se de luto os cultores da 
Arte Fotográfica, com o passamento em 
Buenos Aires a 2 de. março, de um dos 
seus mais abalisados mentores, paladi­
no e, artista - Alejandro Dei Conte. 

A perda foi sentida em tôda a sua 
crueza, pois a morte o colheu em pleno 
vigor intelectual, aos 54 anos e quando 
muito ainda se esperava de suas luzes, 
de sua inspiração e da sua magnífica 
capacidade de dirigir e orientar. 

Tudo o que se venha a dizer agora 
sôbre a personalidade de Alejandro 
Del Conte será apenas o reflexo do gol­
pe e da dôr incontida e constituirá ape­
nas um ligeiro traço biográfico, pois 
que o acervo da sua obra e a sua in­
fluência marcante nos destinos da Arte 
Fotográfica de sua Pátria e do Conti­
nente, só poderão ser devidamente 
aquilatados com o tempo. Somente a 
distância no tempo dará aos seus em­
preendimentos a noção de perspectiva 
e de grandiosidade que a distância no 
espaço dá aos verdadeiros monumentos. 
E a obra de Del Conte é, a uma vez, 
imperecível e monumental. 

Nem é fácil discernir de pronto em 
qual dos múltiplos setores de suas ati­
vidades se realisou com mais plenitude, 
si como periodista, como divulgador da 
arte , da câmara, como crítico, como ar­
tista ou como incentivador da vida 
associativa e clubística dos aficionados 
da fotografia. 

No albor da sua infância haveria de 
se manifestar seu pendor pela impren­
sa, pois quando aluno ainda de curso 
primário, em Buenos Aires, sua cidade 
natal, já o encontramos editando e re­
digindo o periódico escolar "La Paz". 
Iniciava dêsse modo o desígnio que se­
ria a viga mestra da sua proveitosa 
existência. 

Facinado pelo clima intelectual e ar­
tístico de sua época e do se.u meio, o 
seu espírito de predestinado veio se 
plasmando, na adolescência, aos mol­
des de grandes nomes do periodismo, 

-8-

como Eustaquio Pellicer, E d u ar d o 
Pueyo, J. M. Aguado de la Loma, Na­
talio Botana, Pbro. Pacífico Otero e 
V. Serrano Claramunt, quando, ainda 
no término do seu curso de humanida­
des no Colégio Nicolás Avellaneda, 
militava na redação da revista "PBT", 
lídima expressão da cultura portenha. 

Durante a sua permanência de dois 
anos em Tucuman, vêmo-lo lançar e 
dirigir o semanário "Film Grafico", 
cujo primeiro número veio á luz a 20 
de março de 1917. Iniciativa de tal 
quilate em um jovem de menos de vin­
te anos diz bem da sua auto-determina­
ção e das credenciais de que já era 
portador. 

Mas, a obra de fôlego e que constitue 
capítulo de destaque em sua vida de 
periodista, só teria início alguns anos 
depois, ou seja, em 1921, quando fun­
dou o Correo Fotografico Sudamerica ­
no, revista bi-semanal que dirigiu inin­
terruptamente durante trinta e um 
anos e a qual elevou a um esplêndido 
nível de perfeição. 

Podemos dizer que a redação do 
Correo Fotografico Sudamericano foi a 
"célula-mater" do movimento foto­
artístico que trouxe a nação platina 
a se ombrear com os mais adiantados 
centros fotográficos do mundo. 

E, si trabalhou exaustivamente pela 
fotografia, não menos o fez pelo cine­
ma em sua terra. 

Ainda em Tucuman, entre 1916 e 
1918, quando a sétima arte constituia 
algo de misterioso e desconhecido no 
interior do país, Alejandro Del Conte 
tomou o encargo de alugar dois tea­
tros, neles exibindo películas cinemato­
gráficas, como verdadeiro precursor na 
divulgação do cinema. 

Mas não se limitou á obra divulga­
dora. Mais tarde veio êle próprio diri­
gir a filmagem de um documentário 
"Tucuman durante las fiestas del Cen­
tenario" e, em 1932, no início da éra 
do cinema sonoro, escreveu o argumen- · 



to e dirigiu o filme sonoro "La Barra 
de Toponazo", levado á tela, pela pri­
meira vez no Cine Porteiio de Buenos 
Aires. Descortinou, assim, a possibili­
dade para a produção cinematográfica 
que tão proveitosamente iria frutificar 
~m seu país, nos anos vindouros. 

O seu idealismo e o profundo conhe­
cimento de Arte Fotográfica teriam que 
extravasar, por fôrça, num trabalho 
mais amplo de divulgação e ensina­
mento. Instalou, pois, anexos á redação 
do Correo Fotografico Sudam ericano , 
uma Galeria para exposições e labora­
tórios experim entais que se transfor­
maram em verdadeiro centro de estu­
dos e, promovendo cursos gratuitos, 
viu coroada de êxito a primeira tenta­
tiva n esse sentido, levada a efeito na 
Argentina. Veio, a seguir, a inaugura­
ção de um auditório e, como consequên­
cia, os ciclos periódicos de: conferên­
cias. 

Portador de alentada bagagem cultu­
ral e. artística a par de uma autoridade 
nata indiscutível e de um discernimen­
to analítico invulgar, veio transformar­
se Alejandro Del Conte num dos mais 
categorisados críticos de Arte Foto­
gráfica. Nesse mister representou ver­
dadeiro guardião do movimento foto­
artístico argentino, como juiz que foi 
de incontáveis Salões nacionais e in­
ternacionais. 

A sua faina, entretanto, não conhecia 
limitações, por isso fe.z do Correo Fo­
tográfico Sudamericano uma editora, 
lançando obras de grande valor para 
o aperfeiçoamento dos fotógrafos. Con­
tam-se, inicialmente, os livros de sua 
própria autoria "Formulário Fotográ­
fico" cuja primeira edição data de 
1939, "Ampliaciones Fotograficas" e 
"Fotografia de los colores" que tive­
ram ampla aceitação no seu país, no 
Brasil e em todos os outros de língua 
castelhana ou portuguêsa, podendo-se 
considerá-los obras clássicas presentes 
na biblioteca de todos os estudiosos e 
cultores da fotografia. Seguiu-se a edi­
ção de livros de outros autores como 
"procedimientos de Arte en Fotogra­
fi a" de Riram G. Calógero, objetivando 
dês se modo a publicação periódica de 
obr as selecionadas que , viriam consti­
tuir valiosa ajuda para o estudo da 
técnica e da arte fotográficas. 

Cult or , êl e mesmo, da fotografia ar ­
tística, Alejandro Del Conte foi con­
sagrado em inúmeros Salões Interna­
cionais como artista de alto quilate, 
tendo sido frequente expositor nos 

certames promovidos pelo Foto-cine 
Clube Bandeirante. Com a sua cole­
tânea de retratos, legou inestimável 
patrimônio artístico que bem traduz 
a sua sensibilidade e o seu refinado 
estetismo. 

Dotado de penetração aguda e sagás 
se apercebeu muito cedo da necessida­
de de imprimir ao movimento foto­
artístico um sentido coletivo. Daí o seu 
afã de incrementar a atividade asso­
ciativa e clubística, emprestando apôio 
irrestrito a tôda iniciativa de creação 
de novas entidades ou desenvolvimen­
to das j á e;xistentes. Nesse terreno, a 
sua visão ideológica não conhecia fron­
teiras, tornando-se, por isso mesmo, um 
dos maiores entusiastas do intercâmbio 
fotográfico int ernacional. 

Devemos proclamar êsse aspecto da 
sua proveitosa contribuição ao desen­
volvimento da Arte . Fotográfica no 
mundo, beneficiários que fomos e por 
mais de uma vez, de sua valiósa ajuda. 
Quando o Foto-cine Clube Bandeiran­
te se abalançou pela primeira vez, em 
1943, a promover um Salão de carater 
internacional - e isso em plena con­
flagração mundial - Alejandro Del 
Conte, não só nos incentivou e enco­
rajou, mas concretisou o seu apôio, en­
viando-nos, pelo Correo Fotografico 
Sudamericano, alentada cole .ção de tra­
balhos dos melhores artistas argenti­
nos que vieram valorisar de maneira 
inconteste a exposição realisada. 

A par disso, a sua revista sempre es­
teve franqueada ás boas causas, aga­
salhando com simpatia e carinho tôdas 
as opiniões e idéias que viessem con­
tribuir construtivamente para o aper­
feiçoamento da fotografia. Serviu, pois, 
como elemento aglutinador de esforços 
e iniciativas esparsas, convertendo-as 
em obra de conjunto de maior alcan­
ce. 

O preito de gratidão de que é credor 
e a elevada prejeção do seu nome e da 
sua figura no cenário da Arte Foto­
gráfica mundial, bem se traduzem pe­
las encomiásticas manifestações de 
que foi alvo e os honrosos cargos que 
lhe foram conf eridos, conforme passa­
mos a enumerar: Presidente Honorário 
da Associación de Fotógrafos Profesio­
nales del No roeste Argentino; Sacio 
Honorario Vitalício do Foto Club Men­
doza; Membro Honorário de Peíia Fo­
tográfica Rosarina; Sócio Honorário do 
Foto Club Rosario, do Foto-Cine Clube . 
Bandeirante e da Sociedade Fluminen-

(cor c lu e na pg , 3 1) 
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"30 anos de Fotografia" 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores: 

Aos que me vão ouvir - a fina flor 
dos amantes da fotografia - devo uma 
explicação: fui apanhado de surpresd 
pelo ilustre Presidente do Foto-Ci ne 
Clube Bandeirante, que me prepar'.:>u, 
com o seu arzinho inocente, esta pcri 
gosa cilada, de onde não pude PSC'apa~·­
C,mversamos certo dia sôbre a ,·o:,si­
bilidade de realizar aqui uma c .tposi­
çã:> de trabalhos meus, antigos e 11ov0s, 
coisa muito simples e discreta, assim 
como uma demonstração do que ?r.i ·1 

fo:ografia entre nós. Prontifiquei-m e a 
exibir algumas íotografias, a título de 
exposição retrospectiva dos tra;lalhus 
re ~Jiz:i.dos por um sincero a,1~.:rnte da 
ar t2 fotográfica . Mas fiquei certo de 
qu e tudo isso não fosse além de simples 
conversa, pois não se falou mais ,10 

assunto. 

Imaginai agora o meu susto -- e por­
que não dizer o meu pavor? - qu:-mdo 
li na circular dêste mês - e até nos 
jornais! - que além da exposição, teria 
eu de fazer hoje, perante esta seleta 
e lusida assistência uma palestra sôbre 
o tema "TRIN TA ANOS DE FOTOa 
GRAFIA". 

Cheguei a pensar que havia nisso 
um pouco de veneno... Trinta anos de 
fotografia!... Seria talvez um geitinho 
delicado de me chamar de velho ... Afi­
nal, feitos os cálculos, convenci-me de 
que o nosso ilustre Presidente foi até 
generoso , pois, de fato, confesso com 
uma pontinha de vaidade, que não faz 
trinta , mas quarenta anos, bem conta­
dos , que carrego ao lado do coração a 
minha máquina fotográfica. 
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DR. \ 'A L~~~CIO OF. BARROS - P.C'.C'.B. 
( Pak s tr·a rea li zada e1n 28· 1 ·952 na Sl'cle do 

l<'oto-C'ine C'lube Bandeirant e) 

E bem verdade que ela se transfor­
mou nessa grande caminhada. Em vez 
de crescer, diminuiu com o tempo. De 
18x24 passou para 13xl8; depois de 
uma breve permanência no 9xl4 , fixou­
se no clássico 9x12. Mas os tempos têm 
fôrça. Não abandonei o 9x12 , mas o 
trabalho maior é hoje feito com a pe­
quena Exakta, 4x6½ centímetros. Não 
tive coragem de reduzir mais ... Parecia­
me reduzir a personalidade. 

Todavia, se por um lado as propor­
ções dos aparelhos se reduziram tanto, 
por outro lado a sua alma - a objeti­
va - cresceu no valor e na eficiência. 
As minguadas f:8, f:6,8, f:6 ,3, f:4 ,5, fo­
ram-se transformando em f:4, f:3,5, 
f:2 ,8 e nas prodigiosas f:2 e f:1,5! 

Chegau-se ao exagêro oposto: obje­
tivas gigantescas para formatos mi­
núsculos, verdadeiros canhões foto­
gráficos, de qne a gente se aproxima 
c:>m cuidados, com ::; se fossem peças 
de artilharia pes::.da ... 

De parte os exagêros, devemos reco­
nhecer que a excelência do material 
negativo e dos produtos químicos, a 
CJnstrução de máquinas e ampliadores 
de alta precisão, propiciaram aos pe­
quenos formatos oportunidades inédi­
tas e inexploradas anteriormente. 

Para nós que começamos a tarefa há 
quarenta anos, havia êste consolo: na 
época de Dag uerre, a fotografia de uma 
paisagem exigia oito horas de exposi­
ção! ... 

2 - Por menor que seja o valor dos 
trabalhos apresentados, uma exposição 
retrospectiva dá azo a que se reme­
morem cousas e fatos de tempos passa­
dos, às vêzes interessantes. 



"~IANJ-IÃ BRUMOSA" Yalencio <le Barros 

(l.º Prêmio de PAISAGEM, no concurso da S. P . F. - 1929) 

Das fotografias hoje expostas, as que 
em 1.918 figuraram no concurso da 
revista "A Cigarra", fazem lembrar, 
por exemplo, que foram rigorosas as 
condições de admissão e premiação, de 
acôrdo com o respectivo regulamento, 
que prescrevia: 

"Art. 6.0 Todas as peças expostas deve­
rão ser trabalho J>essoal do expositor 
quanto ao arranjo do assunto e sua com­
posição, revelação, impressão, retoque, se 
houver, colagem, etc." 
"Art. 14.0 As bases do julgamento serão 
a técnica de execução e o valor artístico 
da composição do quadro." 

O assunto foi distribuído em cinco 
grandes categorias : - Paisagens -
Scenas - Figuras - Natureza Morta e 
Animais - e Grandes Instantâneos -
sendo atribuídos aos concorrentes ape­
nas primeiros prêmios e menções hon­
rosas. 

Foi o julgamento entregue aos cuida­
dos e competência dos eminentes artis­
tas Frederico Steidel, Ricardo Severo 
e Ruy de Paula Souza. Frederico Stei­
del, além de professor emérito da Fa­
culdade de Direito, era proficiente 
amador da fotografia, para quem a 
1}.rte não tinha segredos. Conhecia to­
dos os processos fotográficos e se dedi­
cava especialmente ao bromóleo, que 
manejava com eximia pericia, tanto na 
factura do bromólio, quanto na execu­
ção dos transportes. Foi êle, segura­
mente, o pioneiro entre nós, dêsse 
requintado e difícil processo de Arte. 

Aos trabalhos do orador, que con­
correu sob pseudônimo de Ary, foram 
atribuídos quatro primeiros prêmios e 
duas menções honrosas. Dois dêsses 
trabalhos são apresentados nos pró­
prios originais que figuraram naquele 
concurso. Hoje, coitados! não terão 
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fôrças para correr ao lado dos princi­
piantes ... É o velho adágio que se con­
firma: em terra de cegos ... 

Gelasio Pimenta , proprietário e dire­
tor de "A Cigarra", era um temp era­
mento de escol, que sempre viveu para 
as artes. 

Tanto na revista, quanto no lar, vivia 
rodeado de artistas, de tudo quanto 
São Paulo possuia de requintado na 
Literatura, na Música, nas Belas Artes. 
No lar, a esposa D. Vitoria Serva Pi­
menta, consagrada professora de piano, 
juntamente com sua irmã D. Alice Ser­
va, mantinha, sempre viva, a escola 
Chiaffarelli, de quem foram discípulas 
diletas, e ali se reuniam, em audições 
memoráveis, os mais notáveis concer­
tistas da terra e de fora. 

Todo o mundo artístico, social e cien­
tífico de São Paulo, dos últimos qua­
renta anos, viveu e ainda vive e palpita 
nas páginas da estimada revista, cuja 
leitura é ainda hoje um deleite para 
quantos conheceram o São Paulo da­
quele tempo. 

3 - O concurso d"'A Cigarra", veio 
demonstrar o valor da fotografia e deu 
grande impulso à Arte Fotográfica em 
São Paulo. Provocou o entusiasmo dos 
amadores, estimulou o interêsse, des­
pertou sensibilidades adormecidas. ·E, 
alguns anos depois, aparecia cheia de 
promessas alviçareiras a "Revista Bra­
sileira de Photographia", fundada e 
dirigida pelo dedicado amador Renato 
Corvello. O seu primeiro número, de 
janeiro de 1926, reportando-se ao nosso 
meio social e artístico , trazia estas pa­
lavras, dignas de serem lembradas 
aqui : 

ºHá distintos e adiantados an1aclores, que 
se dedicarn con1 fervor à fotografia ar· 
tística, à fotografia feita se1n outro fhn 
que o ele [)l'O\'ocar \nna en1oção estética, 
essa que é a fotografia do , ·erdadeil-o e 
a11aixonado arnador ... No enta nto, os a,na• 
dores dos modernos J)rocessos de fotog,·a­
fia artística, não se conhecen1 n en1 tê1n a 
oportunidade de fazer conhecer os seus 
trabalhos, rnuitos de real valor e dignos 
de figurar no s gra nd es co n c ur sos inter· 
nacionais ... É que faltan1-nos os poderosos 
elc1nentos de progresso que são as revis. 
tas e as sociedades fotográficas. É nas so­
ciedades fotográficas que os a1nadores se 
renne111, trayarn conhechne nto, trocan1 

idl'ias, auxilian1-se 1nnt11.a1nente, e n sinan1 
o que sabe n1, perguntan1 aos 1nais adian• 
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tado s o que ignoram. É pelas revistas que 
se disse1ninan1 os ensinarnentos, as fórmu. 
las, os novos processos. São as sociedades 
e as re, •istas que organizan1 os concursos 
e exposições, que J)ropagam e demon s­
tra1n as novidades que diàriamente apa· 
rece1n nos 1nercados. 

Não falta111 en1 nosso n1eio fotográfico 
os e le 1ne ntos essenciais para que se cons· 
titua aqui run poderoso nucleo, cujo pres· 
tígio irradi e pelo paí s int eiro e . transpo­
nha as fronteiras, colocando a fotografia 
brasileh·a nos grandes concursos e expo­
sições internacionais. Tee111 nos faltado 
revistas e socie dade s. A sociedade precl­
sa1nos organizá-la. A revista, aqui a ten­
des." 

Vieram os tempos demonstrar que 
essas palavras foram escritas por quem 
conhecia o nosso meio e tinha fé na 
gente paulista! · 

Poucos meses depois, em 21 de Abril 
de 1926, f1mdou-se a "Sociedade de 
Photographia" que, em assembléia ge­
ral de 30 de Junho, aprovou os respec­
tivos estatutos e elegeu a primeira di­
retoria, assim constituida: Presidente: 
engº. João Baptista Vasques; Vice­
presidente: Eng º . José Mascarenhas 
Neves; 1.0 Secretário: advº. Antonio 
Vasques Netto; 2.0 Secretário: engº. 
Affonso M. Fagundes Junior; 1.0 Te­
soureiro: Heitor de Assis Pacheco; 2.0 

Tesoureiro : José Ignacio de Abreu 
Lima. 

Não tanto quanto hoje, neste porten­
toso Foto-Cine Clube Bandeirante, o 
nosso entusiasmo crescia de momento 
a momento e borbulhava nos artigos 
da revista, nas excursões, nas confe­
rências e palestras, nas demonstrações 
práticas realizadas na sede social. 

Tal como hoje aqui se pratica, tinha­
mas nossos concursos internos, nossas 
demonstrações de laboratório, proje­
ções de diapositivos e de filmes de 
cinema, excursões mensais a lugares 
pitorescos - Itatiaia, Santos, Guarujá, 
Sta. Izabel, M'Boy, Itapecirica, Alto da 
Serra, Santo Amaro, Horto Florestal, 
Itú, Bertioga, etc., - com os nossos 
gostosos farneis, que eram verdadeiros 
banquetes para a nossa alegria baru­
lhenta e festiva. 

É com prazer e saudade que men­
cionamos aqui um dos nossos progra­
mas mensais: 



)lês ele agôsto ele 1.929: 

Dia 2 - As 8 na sede social , demons­
tra ção no laboratório dos re­
centes pro cessos de viragens 
para papei s à luz artificial. 

Dia 9 - Como se faz um bromólio e 
uma tran sferência , pelo Dr. 
Luiz Lara. 

Dia 16 - Projeções de filmes cinemato­
gráficos, por diversos amado­
res. 

Dia 18 - (Domingo) excursão a Santos 
- Partida da Estação da Luz 
pelo trem de 6.01. 

Dia 23 - Palestra pelo Sr. Fernand Ruf­
fier sôbre a aplicação prática 
das objetivas fotográficas. 

Dia 30 - Apresentação dos trabalhos 
realizados durante o mês". 

Afim de revivermos alguns momen­
tos agradáveis daquele tempo, vai ser 
projetado dentro de poucos minutos 
um filme por nós tirado durante uma 
de nossas excursões:- Bertioga. Filme 
de principiante, simples documentário 
da excursão, não tem outro valor se­
não o de registrar o passeio e a cama­
radagem dos companheiros. 

Esta foi uma excursão agradável e 
sem fadigas, mas tivemos outras arro­
jadas, como, por exemplo, a subida às 
Agulhas Negras. Nesta excursão ao 
Itatiaia, saimos de São Paulo pelo trem 
das 7 horas, descemos na estação 
Homem de Mello, trocamos os corcovos 
da Central pelo trote duro dos cavalos 
e atacamos a subida, chegando ao alto 
do Itatiaia, no pouso do "Posto Me­
tereológico", à meia noite, mortos de 
cansaço e de frio. Houve até desmaios 
e faniquitos! No dia seguinte, na esca­
lada das Agulhas Neg-ras, novos fani­
quitos e desistências, e nem todos con­
seguiram galgar as alturas... Naquele 
tempo - 1930 - a escalada era ainda 
muito agreste e não oferecia comodi­
dade alguma aos turista~. Era de fato 
duro de subir. Ao atingirmos o alto das 
Agulhas Negras, o panorama se abriu 
diante de nossos olhos de tal forma 
grandioso e solene, que nos julgamos 
sobejamente pagos das fadigas e dos 
perigos. Foi uma sensação de vitória! 
Aquilo era para nós, como que a con­
quista do inatingível! Aos nossos pés, 
lá em baixo, numa distância incal­
culável, parecia estender-se o mundo 
inteiro! A rocha formidável, talhada 
a pique numa de suas faces, empresta­
va àquele magestoso cenário uma sole­
nidade quasi apavorante ... 

Do lado de Minas, as montanhas con­
tinuam o encadeamento das cordilhei­
ras, com suas pontas enormes, escarpas 
e penhascos, gargantas e precipícios! 

Do lado de São Paulo, o contraste é 
flagrante: o terreno se aplaina e se 
dilata num vale sem limites, por onde 
serpenteia, em caprichosos arabescos, 
a sinuosidade minúscula do rio Paraí­
ba. Acompanhando com os olhos as 
curvas intermináveis do rio, iamos 
descobrindo e localizando as cidades: 
Rezende ... Campo Bel~ ... Cruzeiro ... Lo­
rena ... 

Mas durou pouco aquela encantada 
visão do nosso Brasil. A Natureza, 

---•---

"NO VALE" - Valencio ele Barros 
(1.º Prêmio de PAISAGEM, no con­
curso promovido pela "A CIGARRA " 
em 1918). 
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O Dr. \ ' ALE'.\'CIO DE BARROS, um do s pio-
11eiros da Arte Fotográfica no Brasil, ao 
pronunciar sua apreciada palestra na séde 

do F. e. e. n. 

---•---

sempre zelosa das suas magnificiências 
estendeu sôbre a terra o velário gelado 
dos seus nevoeiros. E, como por en­
canto, tudo se apagou num momento, 
deixando-nos a flutuar num oceano de 
neblinas!. .. 

4 - Infelizmente a publicação da 
bela revista de Renato Corvello foi 
interrompida no curso do 1.0 ano por 
circunstâncias independentes, é claro, 
da volade de todos nós . Mas aquele 
grupo e denodados desconhecia o im­
possív 1. 

Fernand Ruffier, sempre dinâmico e 
decidídÓ, meteu mãos à obra e logo de­
pois deu-nos outra revista, "Sombras 
e Luzes", mais bela do que a primeira. 
Trazia capa colorida, clicheria de pri­
meira ordem, colaboração magnífica. 
Mas , infelizmente, teve também curta 
duração. Um ano apenas, mas que ano 
bem vivido! Os ventos não eram ainda 
favoráveis e as nossas revistas fotográ­
ficas foram como os meteoros: efême­
ras e gloi:iosas. Passaram, deslumbra­
ram e desapareceram. 
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Em dezembro de 1927 a "Sociedade 
Paulista de Photographia, realizou o 
seu primeiro "Salão de Arte Fotográfi­
ca", que foi um acontecimenta social. 
340 fotografias expostas! Para aquele 
tempo era verdadeiramente um assom­
bro! Foi ainda Ruffier, r.omo Presi­
dente da comissão do Salão quem 
organizou os trabalhos, tendo elabora­
do um excelente "Regulamento do 
Salão de Photographia", impresso em 
folheto e fartamente distribuido . O 
certame foi dividido em cinco catego­
rias:- Portrait - Estudos de Gênero 
- Natureza morta - Paisag em e Au­
tocromia. 

Dois anos depois, em outubro de 
1929, a sociedade inaugurava outra ex­
posição e concurso, realizados com a 
colaboração da "Casa Fototica", já 
áquele tempo um dos líderes do nosso 
comércio fotográfico. 

Noticiando êsses certames, afirmou 
a revista "Sombra e Luzes", número 
çl.e outubro de 1929: 

uNunca nas exposições de pintura, l'Í· 

1110s o po, ·o acu1nular.se e acotoYelar.se 

con10 , ,iJnos no prhueiro "Salão de Arte 

Fotográfica" da Sociedade Paulista ele 

Photographia, em Dezembro de 1927, ou 

nesta recente exposição do Concurso Fo­

tóptica ... É e, •idente, pois, que a Fotogra­

fia Artística facilmente 1>ocle tornar-se 

unta Arte e1uinente1nente popular. Para 

ieto, falta apenas que se tornem frequen· 

tes e periódicas as ex1>osições de traba· 

lhos fotográficos, tanto · para promon ,r 

entre os a1nadores concorrentes 1una sã 

emulação fertll e r,\pidos progressos e 

concepções cada dia no, ·as, quanto para 

, ·ulgarizar entre as 1nassas a 1nera exis­

tência desta arte tão \"ariada, que n1uitos 

ainda ignoram por completo. 

Seria necessário, porém, que os pocle­

{es p(1bJicos se interessassen1 11111 pouco 

pelo assunto, 1>ois as sociedades que pro­

n1ovem êstes certa1nes deles não tiram 

renda algu111a, e têrn de arcar co1n des­

pesas ponderáveis de organiza-;ão, aluguel 

do local, decot'ação, hnpressos, etc. para 

os quais os fundos de uma sociedade de­

sinteressada são geralmente insuficien­

tes." 



As fotografias ora expostas - "Amo­
ladores" e "Manhã Brumosa" - levan­
taram na exposição Fotótica os dois 
primeiros prêmios das categorias, res­
pectivamente, Estudos de Gêneros e 
Paisagens . 

Fato interessante do "Concurso F o­
tótica": o Sr . Aldo Bonadei, pintor de 
renome, concorreu ao mesmo, conse­
guindo apenas um 5.0 prêmio, não 
obstante tratar-se de "Estudos de Gê­
nero" e "Paisagens", assuntos eminen­
temente pictóricos e portanto, daqueles 
em que os pintores são mestres. Vimos 
assim os fotógrafos amadores baterem 
gloriosamente até famosos pintores! E 
fazia parte do Juri um perito em assun­
tos de arte ... J. Blanchon , proprietário 
da Galeria Blanchon. 

A fotografia ora exposta sob o n.0 

15 - Ao Cair da tarde - figurou com 
o título "Late Afternoon" e foi premia-

"FORTE COLONIAL" 

da na l.ª Exposição e concurso de Arte 
Fotográfica Brasileira realizada em ja­
neira de 1931, em New York, pelo Mu­
seu Roerich, sob os auspícios do Consul 
brasileiro Sr. Sebastião Sampaio. 

A respeito dessa exposição disse a 
revista americana "Brazil" em seu nú­
mero de janeiro de 1931: 

"A imprensa de New York publicou a 
seguinte comunicação do i\luseu Roerich: 

Com o fim de promover o intercâmbio 
cultural Brasileiro-Americano, o Centro 
Internacional de Arte do Museu Roerich 
inaugurou em 25 de ·janeiro de 1931, a 
primeira Exposição e Concurso de Arte 
Fotográfica Brasileira. 

A exposição foi organizada com o con­
curso do Consul Geral do Brasil, Dr. Se­
bastião Sampaio, a Associação Brasileira 
de Fotógrafos e o Rotary Club do Brazil. 

Integraram o Jury de premiação os 
Srs. Frank C. Munson, Presidente da 

Valencio de Barros 

(l.º Prêmio na Exposição promovida pela Prefeitura de Santos - 1941) 



A fotografia artística no Brasil, teve no Dr. VALENCIO DE BARROS, um cios primeiros e 
n1ais entusiásticos batalhadores. Aficionado dedicado e operoso, 1n·ofundo conhecedor de todos 
os segredos da difícil arte, seu nonie é conhecido e acatado dentro ~ fóra do _paí~, não sendo 
J>Ois de achnirar que a sua exposição retrospectiYa, inaugurada no dw 28 de .Janeiro (l. p., na 
séde do F. C. C. Bandeirante, constituísse un1 Yerclad e iro acontechnento. Os cliché-s fixan1 
alguns flagrantes dessa festa de arte, \'endo-se no prir.:1eiro, da esquerda para a direita, o fes· 
tejaclo expositor, en1 co1npanhia dos tan1bé1n destacados artistas fotógrafos brasileiros, Plinio 
S. :llencles, José Oiticica F•. e José V. E. Yalenti, e no segundo, um as)) ec to ele uma elas salas 
de exposição. 

---•---

Associação Brasileiro-Americana; Luiz L. 
Horch, Presidente do Museu Roerich; Ar­
nold Genthe, eminente fotógrafo ameri­
cano; Ira vV. Martins, Presidente da 
"Pictorial Photographer of America"; 
Howard Giles, Deão da Arte do Museu 
Roerich; e Elliot Clark, eminente artista 
americano. 

Entre os concorrentes figuram os maio­
res fotógrafos brasileiros, amadores da 
Arte Fotográfica detentores em eu país 
de recompensas pelo aprimoramento ar­
tístico de seus trabalhos." 

Figuraram na exposição do Museu 
Roerich 85 fotografias de amadores 
brasileiros, de 17 concorrentes, dos 
quais 9 de São Paulo e 8 do Rio e ou­
tros Estados. São Paulo levantou os 
três prêmios, tocando o primeiro a Gui­
lherme Malfatti, o segundo ao orador 
e o terc eiro a Jorge Pozzi. 

Em 1941 a Prefeitura de Santos or­
ganizou uma grande e bela exposição 
de Arte Fotográfica, à qual concorri 
com cinco trabalhos, tendo sido distin­
guida com 1.0 prêmio - medalha de 
ouro - a fotografia "FORTE COLO­
NIAL", ora exibida sob n. 0 18 nesta 
mostra retrospectiva. 

Não podemos deixar passar esta 
oportunidade sem rememorar os nomes 
dos companheiros mais dedicados, co­
mo homenagem ao muito que fizeram 
pela arte fotográfica: Em primeiro lu­
gar a Jorge Pozzi, Vasques Netto, 
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Aguinaldo Quintela e Fernand Ruffier , 
já falecidos, a nossa saudade e a nossa 
tristeza pela pena de perdê-los. Não 
serão nunca esquecidos, porque vive­
rão nas belas fotografias que deixaram 
e na saudade dos amigos e companhei­
ros. Os demais, mercê de Deus, estão 
fortes e bonitões:- João Baptista Vas­
ques, José Mascarenhas Neves, Gui­
lherme Malfatti, Carlos Vieira de Car­
valho, Antenor Liberato de Macedo 
Leopoldo Villa Real, Luiz de Toledo 
Lara, Heitor de Assis Pacheco, Renato 
Corvello, Bruno Bernardi, João Lar aia, 
Oscar Cintra Gordinho, Alvaro de Sou­
za Queiroz Filho, Marcel Levy, Gene­
sio Duarte, Albert Almasy, Carlos Qui­
rino Simões, Cezar Yasbeck , Adhemar 
de Moraes, Alfredo Borelli, Edgard 
Cardoso, e muitos outros, que foram 
grandes animadores do movimento em 
favor da fotografia artística, na primei­
ra fase da nossa vida social. 

A "Sociedade Paulista de Photogra­
phia", não obstante os seus curtos anos 
de existência - seis anos apenas -
deu grande incremento à Arte Fotográ­
fica em São Paulo. 

Podemos mesmo dizer, com certa 
ufania:- foi ela a boa semente que 
cresceu e frondejou nos famosos "Ban­
deirantes" de hoje - nossos filhos legí­
timos - que souberam continuar a 
obra iniciada e elevá-la à mais alta 
dignidade com os seus notáveis "Sa­
lões Internacionais", que foram o nosso 
Grande Sonho! 



"DEPOIS DA CHUVA" 

Benedito S. Leite 



"REPOL'SO" ~rareei Giró 
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Uma visão sobre 

an1ador nacional 

Êste certame que o Foto Cine Clube 
Bandeirante vem organizando, apre­
senta de ano para ano, novos valores no 
campo da cinematografia e é com satis­
fação que vemos o desenvolvimento 
técnico e artístico daqueles que, desde 
o primeiro concurso vêm m.:.ntendo lu­
gar de destaque nas classificações fi­
nais. 

Neste ano, por exemplo , surgiram 
quatro novos trabalhos vindos de Re­
cife, da novel Associação dos Cinema­
tografistas Amadores do Brasil e de 
Atibaia, em nosso Estado, mais seis fil­
mes em 8 mm. e que constituíram 
agradável surpresa, pelo tratamento 
cinematográfico dos assuntos e apreciá­
vel senso creador dos autores. 

Da Capital, concorreram Benedicto 
J. Duarte , Estanislau Szankowsky, 
Hermogenio Rangel, apresentando qua­
tro filmes: três científicos e um do­
cumentário. 

Infelizmente, por não terem sido ul­
timadas as cenas e títulos ob ,·igatórios 
de outros filmes , não pudem • 1s contar 
com a participação de um trabalho da 
equipe uo Foto Cine Clube de Campi-
1ias, intitulado "Fa lsários", otra sono­
ra de certa expressão, bem como 
"Viagem ao Araguaia", do sr. Sieg­
mund Steuer, e, por fim, "Uma viagem 
de Porto Esperança a Guaicurús", de 
autoria do sr. German Lorca . 

Conhecido o resultado do julgamen­
to e a classificação dos filmes, nos per­
mitimos formular as seg uintes e rápidas 
considerações em tôrno dos mesmos: 

"Queratoplastia", de autoria do sr. 
Benedicto J. Duart e, foi unanimente 
indicado pela Comissão como o melhor 
filme do concurso, obtendo ainda o 1.0 

o cinema 

Por 

ANTONIO DA SILVA YICTOR 
1\lembro do Foto Cine Clube Bandeirante . 

lugar na categoria de filmes científi­
cos. O trabalho se reveste de impres­
sionante nitidês e perfeição, podendo 
o espectador acompanhar, com notável 
precisão, todos os detalhes de uma de­
licada operação realizada pelo Dr . Cyro 
de Rezende e que consiste no enxerto 
da córnea de um olho de uma pessoa 
falecida, em substituição à de um pa­
ciente, inutilizada pela doença. O 
campo operatório é muito bem desta­
cado, pela oportuna utilização da co­
bertura em tonalidade azul, proposi­
talmente recomendada pelo autor do 
filme. "Síndrome do esca leno" , seria 
sem dúvida a melhor obra na catego­
ria, si não ocorresse o desfoque de uma 
passagem da intervenção, absolutamen­
te indispensável de figurar no conjun­
to. A preparação do doente, os testes 
iniciais, a comprovação da afeção, os 
gráficos etc. tudo constitue um magní­
fico trabalho e sem dúvida, para os es­
tudantes e especialistas, representará 
uma objetiva e bastante ilustrada aula 
prática. Êste segundo trabalho de Be­
nedicto J . Duart e, mereceu também 
ótimas notas e só não foi classificado, 
pelo motivo já exposto. 

"Gastrectomia por úlcera", tem como 
autor Estanislau Szankowsky que ago­
ra surgiu num terreno até então des­
conhecido para êle. Não podemos dei­
xar de louvar sua brilhante estréia. 
Iluminação muito precisa, assegurando 
perfeita reprodução das côres. Técnica 
de tomada muito segura e em condições 
idênticas aos trabalhos já analisados. 
Prevaleceu, como fator de influência 
na classificação em segundo lugar, o 
emprêgo de títulos não muito bem es­
colhidos e que sofrendo confronto com 
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os de "Quera toplastia" tiveram suas 
notas inferioriza das. 

"Margot", doc u me ntário com u m fio 
de história, foi apresentado por Hermo ­
genio Rangel. No certame anterior, o 
concorre nte se apresentou com três fil ­
mes, tecnicamente ma l realizados e, 
neste ano, surge com valor, oferecendo 
um trabalho onde há entusiasmo, certa 
preocupação pe lo assunto, acentuado 
progresso. "Margot" é um filme inte­
ressante, surgindo a perso nagem pri n ­
cipal em várias at ividades esportivas e 
da n do bem uma demonstração do espí­
rito jovial que h oje com frequência 
encontramos no meio da gente moça. 

"A Olaria", doc umentário de Cesar 
Memolo Junior, de Atibaia, em 8 mm, 
é um trabalho que deve agradar e 
agradará com certeza, àqueles que pos­
suem filmadores dêste tipo. Há se­
quência, há ritmo, há enquadração e 
tudo isso reunido vem comprovar o 
nível muito bom de conhecimentos ci­
nematográficos do autor. Sómente jul­
gamos desnecessária a parte final, com 
a apresentação das edificações. O autor 
deveria ter empregado, neste documen­
tário, um fecho puramente subjetivo , 
como o que utilizou em "A Briga", 
outro filme também classificado. 

"A Briga", é uma história onde a 
imaginação trabalha constantemente. 
Quem passou pela situação, quando em 
criança, "sente" com o mesmo temor, a 
angustia do pequeno escolar. As to­
madas na sala de aula são muito boas 
e Cesar Memolo Junior revela sua ca­
pacidade de diretor. ótimas as expres­
sões e o senso de continuidade. O 
desfêcho é muito inteligente e conven­
ce. Está de para bens o autor. 

"Estudo de continuidade e movimen­
to", de André Carneiro, também de 
A ti baia , é um filme experimental. De 
sua primeira cena até a final, há mo­
vimento e a preocupação da continui­
dade. Aí está um trabalho onde a ima­
gem é tudo. As fusões que o autor 
encontrou são felizes. Poderia haver 
melhor tratamento nos personagens 
que nos pareceram um tanto "automa­
tizados", dentro da expressão que a di­
reção talvez tenha desejado obter. Do 
mesmo autor ainda vimos "Solidão", 
uma história bem engendrada e de 

imagens felizes. O conjunto poderá 
melhorar com alguns cortes. Algumas 
cenas também podem ser red uzidas. O 
final deveria ser antecipado, quando o 
personagem se retira e a mulher per­
manece abandonada em sua cadeira, 
retomando a cost u ra. Neste mome nto, 
sugeríamos o final. "último encontro" 
é, de certa mane ira, mórbido. Hoje, as 
tragédias amorosas vão sumindo da 
história da vida. No entanto, cinema­
tógraficamente, o filme possue algumas 
qualidades. Poderá até mesmo agradar 
mais, num confronto com "So lidão". 

"Renuncia", é a mais fraca das pro­
duções vindas de A ti baia. O tema tam­
bém é m uito pobremente cinematográ­
fico. A interpretação é inexpressiva. 
A máscara do principal figurante é 
imutável. Não há qualquer transmis­
são da dor ou do desespero. A passa­
gem do tempo, assinalada pelo acré ~ó ­
mo de caixas de remédios à caheceira 
da doente é feliz. Porém, ess 1 quélli<1a­
de é posta a perder logo a seguir, quan­
do o autor lança mão do batidíssimo 
sistema da espiral girando continua­
mente. 

Da coleção vinda de Recife, podemos 
dizer o seguinte: 

"Pescadores de Santa Cruz", apre­
senta altos e baixos. Algumas cenas 
bem filmadas e bem montadas, para 
serem logo seguidas de outras quasi 
sem valor. A em ulsão colorida tam­
bém não é muito regular. Alguns de­
talhes da pesca, apresentam curiosi­
dade. O autor do filme é Armando 
Laroche . 

"Reportagens das Praias Pernambu­
canas" é um apanhado de cenas espar­
sas, sem qualquer cuidado técnico de 
montagem. As cenas vão se sucedendo, 
desequilibradamente, não conseguindo 
prender a atenção do espectador. O 
assunto em si poderá oferecer ótimo 
trabalho cinematográfico, mas exige 
um cuidado muito especial na prepara­
ção e apresentação final. 

"A Ilha da Pedra que Canta", é um 
documentário de cunho histórico. In­
felizmente, prevalecem os letreiros em 
quasi 60% do filme, enquanto as ima­
gens se apresentam em escala bem in­
ferior. Sem dúvida, o autor do filme 
apresenta qualidades de bom fotógrafo. 

Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-cine Clube Bandeirante 
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Composições felizes, boas tonalidades e 
ângulos bem estudados. A permanente 
intromissão dos históricos escritos, par­
te o filme e afasta a atenção. Contudo , 
o trabalho tem qualidades. Demons­
trou o sr. Argemiro R. Falcão preocu­
pação na pesquiza hi stórica . Valeu-s e 
de mapas, gráficos e lendas da região. 
Neste particular cabem-lhe parabens. 

"A última das Tabajaras" - é uma 
cópia em branco e preto de um filme 
em côres de autoria do sr. Iracy de 
Freitas. Evidencia-se, no desenrolar do 
filme, a preocupação do autor de de­
monstrar a beleza da natureza que cir­
cunda o "habitat" da "ultima das 
tabajaras". No entanto, em duas to­
nalidades, o efeito é negativo. Seria 
preferível outra montagem ao filme, 
concentrando-se o interêsse exclusi­
vamente na pesrna da índia solitária. 

A cópia colorida deve ser mais agra­
dáv el, justamente pelos motivos esco­
lhidos . 

Aí está, em considerações bem resu­
midas o que foi a participação dos con­
corre nt es ao III Concurso Cinemato­
gráfico. Algumas revelações e outras 
decepções. No entanto, devem todos 
prosseguir trabalhando com o mesmo 
entusiasmo e interêsse que estão de­
monstrando, para podermos ter em 
nossa terra um cinema amador bastan­
te desenvolvido e seguro de suas possi­
bilidades ,para podermos apresentar, 
aos clubes de cinema do exterior, tudo 
aquilo que possuímos de mais expres­
sivo, como belezas naturais, como cul­
tura e progresso, como capacidade 
realizadora . Trabalhemos, pois, sem 
cessar, para alcançarmos êsse objeti­
vo. 

O Foto-cine Clube Uand e irant e teve a satisfac:ão de receber , e1n dias do 1nês transato, a , ·isita 
dos Srs. SIOi\lE UREITl\IAN e OLAVO DUTHA, nomes bastante conhecidos no mundo foto­
gráfico nacional, especialmente o r>rofissional, diretores que são da ASSOCIAÇAO DOS FO­
TôGRAFOS PROFISSIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL, exemplar entidade que reune os 
1>rofissionais da fotografia no hnportante Estado sulino. No cliché ,•en10s os ilustre s , •isitantes 
rodeados 1.>or diretores e associados do F. C. C. B., nun1 flagri111te to1nado durante essa ,·isita. 
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1Ama qr ande 

Em Nice , capital (c hef- li eu ) cio departa­
mento dos Alpes-Marítimos, a 29 de Feverei­
ro ele 1804, na sceu H É RCULES FLORENCE . 
Ali, bafe j ado pe las auras do ceruleo ;\ledi­
terrâneo, sob o domínio do grande Corso, de 
cuj a Ilha avi tam-se as ab rut as montanhas 
e m clias ele calma e ele so l, viu a luz do clia 
o nosso homenageado , na terra que viu tam­
bém n ascer Carie Vanloo, Dominique Cassi­
ni, Jean Dominique , Aclolphe - J. , e Louis 
- A. Blanqui, Casabianca, Louis Bréa, ;\[as­
sé na, Garibalcli. . . A patria dos pintores e 
economistas universalm e nte afamados, ele po­
líti cos e guerreiros ce le bre s; ele Catharina 
Ségurane, a Jeann e - Hach et t e prov e n ça l 
cumpria juntar á sua coroa de gloria o 
florão de acalentar em seu se io aquele que 
devia ilustrar o se u nome no Novo ;\[undo. 

A HERCULES FLORENCE , a quem dedi­
ca mos esta singela homenagem, cuja memó­
ria perdura na lembrança ele seus conterrâ­
neos, e cujo nome honrado e saudoso passou 
à posteridade , como o de um homem que 
relevantes serviços prestou á Pátria, ás Ciên­
cias, ás Letras , nobilitanclo a Fran ça, que 
lhe foi berço , e o Bra s il, ao qual adotára e 
servira durante 54 ano , como filho dedicado , 
leal e ilustre , legando -lhe um patrimônio 
glorioso. 

A figura de Hércu les F lorence , assoma 
na hi stó ria do movimento intelectual de São 
Paulo e cio Brasil, co m proporções grandio­
sas. A sua vida, tão agitada e tão cheia ele 
probidade e ilustra çã o, é um tecido de exem ­
plos fecundos e ele lições salutares que sem­
pre oferecemos á nos sa socieclacle clecaclente. 
E, pre s tando homenagem à memória de um 
verdacle it o be n emér ito do Brasil, es tamos cer­
tos de cump rir um dever cívico e prati car 
uma obra de patrioti smo. 

Como tivemos ocasião de divulgar nesta 
mesma re v ista, nos núm eros 27 e 28, de ju­
lho e agDsto de 1948 re spect iva m ente, o 
nosso homena geado ele hoje , teve a gr a nde 
ventura aqui no Brasil, na cid ade de Campi­
nas, em 15 de agõsto de 1832, de e fetuar o 
descobrimento da fotografia, sendo portanto 
um dos pioneiros dessa gra n de descoberta. 
cete anos antes, portanto, de Daguerre co-
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HE RCU LES FLO RK \TE ( 180 4-1 8i!J ) 

n1un icar suas exper iência.3 á Aca de n1ia de 
França que as divulgou e m agõsto de 18 39 . 
O acontecimento é narr ad o pelo biógrafos 
ele HERCULES FLORENCE, notadamente , 
Estevam Leon Borrou!, os quai s, ent r etanto, 
mais preocupa dos em hi s toriar a vida do ín­
clito cicladâo, limitaram- se a citar a desco­
be1 ta co mo mais uma de ntre as muitas que 
surg iram uo cereb 1 o prodigioso éaquele q ue 
o gr:::nde Tau nay cognomi nou "0 Patriarca 
da l conogl'afia Pa uli sta". 

O nosso homenageado, de poi s da desco­
berta da fotografia, dedicou-se a outros es­
tudos, novas c:csco bert as e no vos inventos 
sa íram de se u ce1eb ro fert il e im ag in oso , tais 
como Zoofonia, a Nória Hidrostatica ou 
Hidropneumática, a Poligrafia, o Papel lni ­
mita,·el. a Estereop intur a, a Pulvografia. 
ê:iexta ordem brasileira de arqu itetur a: as 
pa 1r.1ciras, as Tipos-silabas, etc. 



Encontra-se no seu manuscrito sôbre a 
Ilha de Corsega as seguintes frases: "Inven­
tarás como os outros; farás também desco­
bertas tão belas como aquelas dêsses homens 
cujo gênio o mundo admira; mas inventarás 
no deserto. As tuas descobertas morrerão 
como as flôres que nascem e fenecem sem 
nunca serem vistas por mortal algum, por­
c;cie coloquei em ti o meu pensamento e 
quero que sejas uma variedade de meu pen­
samento . Quero que sejas como o Avanhan­
dava, essa quéda do Tieté que encantou e 
confundiu teus olhares e que, entretanto, 
rolou as suas águas na solidão durante igno­
tos séculos Não te queixes; trata somente de 
purificar o teu coração e terás o teu lugar 
no 111eu universo ... " 

Hércules Florence embarcou para o Brasil 
em fevereiro de 1824, a bordo do barco Marie 
Théreze, que após uma travessia de 45 dias 
em navio a vela fundeou na baía de Guana­
bara. - Tomou parte na Expedição Cienti­
fica pelo interior do Brasil, chefiada pelo 
cientista e Consul da Russia, Barão Jorge 
Henrique de Langsdorff, a qual durou 4 
anos. Numa sumaca chamada AURORA, que 
fazia viagens de cabotagem, partiram da 
cidade do Rio de Janeiro com destino a 
Santos, no dia 3 de setembro de 1825. - A 
partida da expedição do Tieté ao Amazonas, 
verificou-se no dia 22 de junho de 1826, em 
Porto Feliz. A expedição científica, terminou 
no Pará em 1829, e, Hércules Florence re­
gressou ao Rio de Janeiro por via marítima. 
- Uma vez terminada a Expeoição Langs­
dorff, Hércules partiu para Campinas, onde 
contraiu matrimônio com a filha de Francis­
co Alvares Machado e Vasconcellos, e fixou 
residência na então Vila de São Carlos em 
1829. 

O ilustre cientista, nosso homenageado e 
aniversariante dêste mês Hércules Florence, 
sôbre quem os erúditos historiadores citados, 
escreveram tão significativas palavras, nas­
ceu em Nice a 29 de fevereiro de 1804, viveu 
em São , aulo, quasi ininterruptamente, du­
rante 54 anos, falecendo em Campinas á 27 
de março ele 1879. 

Além cios trabalhos que relatamos acima, 
Hércules Florence explanou muitos outros 
ramos de ciências e arte. 

Daremos abaixo mais alguns títulos cios 
demais estudos cio seu gênio surpreendente, 
as quais são encontrados nos seus papeis, 
que merecem ser divulgados: 

ETUDES DE CIEL/'l, A L'USAGE DES 
JEUNES PAYSAGISTES. - S. Paulo, Agôsto 
de 1830. S. Carlos, Julho-Outubro de 1832. 

DE LA COMPRESSION DU GAZ HYDRO­
GÉNE, APPLIQUÉE A LA DIRECTION DES 
AÉROSTATS. - Março de 1839. 

SUR L'IMPRESSIO DES TABLEAUX A 
L'HUILE, OU ESTAMPES COLORIÉS. -
Maio de 1839. 

FABRICATION AU l\lÊTIER DES CHA­
PEAUX DU CHILI, ET DE TOUTE ESPÉCE 
DE CHAPEAUX DE PAILLE. - Junho de 
1839. 

ENSAIO DE UM CARRO DE MEIO TIRO, 
LEVANDO A MESMA CARGA DE UM TIRO 
INTEIRO . - 1860. 

CELLOGRAPHIE. - 1860 . 
LES INTÉRETS MATERIELS. - 1862. 
AQUARRELOGRAPHIE. - 1865. 
PROBLEME POLY-PHOTOGRAPHIQUE. -

1866. 
LA VIS CAPILLAIRE. - 1869. 
REFLEXÕES E MAXIMAS PHILOSOPHI­

CAS, em francez vernaculo. - Diversas 
datas. 
MOYENS D'IMITER PARFAITEMENT LE 
CLAIR DE LUNE ET L'ÉCLAT DES ÉTOI­
LES DANS LES TABLEAUX TRANSPA­
RENTS. -

PINTURA SOLAR. PINTURA CISPAREN­
TE . 

El\IPLOI DE L'HUILE DE RICIN DANS 
LA PEI TURE A L'HUILE, ET DÉCOU­
VERT DE LA PULVOGRAPHIE. 

Em maio de 1855 Hércules foi a Europa, 
após uma ausência de 30 anos; e em Monaco 
ainda logrou abraçar a sua veneranda mãe. 
Poucos meses se demorou êle em França, 
para onde seguira unicamente com o fim de 
cumprir o seu dever filial. 

De volta a Campinas, Hércules consagrou 
os seus labores á vicia rural, em parte, e ás 
suas pesquizas científicas, que nunca aban­
donou, apesar de todos os dissabores e das 
des ilu sões que o assaltaram. 

A sua vida está nas suas obras. Como disse 
Armand Carrel: "La vie cl'un grand écrivain 
est le meilleur commentaire de ses écrits; 
c'est l'explication et pour ainsi dire l'histoire 
de son talent." Aqui, a recíproca é verda­
deira; e de uma verdade irrefragável. Hér­
cules Florence está nas suas Viagens e nas 
suas Invenções. 

Viveu e conviveu com os homens mais 
ilustres de seu tempo e da localidades em 
que assentou a sua tenda ele traba lh o; rodea­
do cio prestígio imposto pela auréola cio 
talento, que lh e circundava a fronte. 

A S. M. o Imperador D. Pedro II não 
escaparam os méritos excepcionais de Hér­
cules. Um sábio compreendeu outro sábio. 
Si Hércules nunca aceitou condecorações nem 
honrar ias afidalgadas de espécie alguma, não 
o fez por desamor ao Augusto Imperante, e 
simplesmente pelo excesso de sua moclestia e 
pelo seu temperamento democrático. 

Nas suas viagens a Campinas, S. l\I. o Im­
perador que tanto clistinguio a Corrêa de 
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Mello, não menos ho nrou a Hércules F lo­
rence. Na sua viagem em 1876, foi visita r 
o colégio Florence; e entreteve-se por largo 
tempo com Hé r cules em seu gabinete de tra­
balho . - "Nous sommes de vieux amis, 
Mon sleur Florence, et jé désire volr vos 
dern iers t r avaux." - Dirigiu- lh e pa lavras 
muito lisongeiras sôbre a lgumas aquare las 
que examinou, e sôbre outros traba lhos cien­
tíficos. 

Não conheceu as riquezas nem os gosos 
materiais dêste mundo. Certamente poderia 
ter legado grande fortuna a seus filhos, si 
houvesse dedicado seus esforços à carreir2. 
comercial, ou simplesmente à tarefa de au­
mentar a produção ele seus cafezais. O Mer­
cantilismo e o Egotismo repugnaram á sua 
inteligência e o seu coração; a sua inde­
pendência presava-a êle acima de tudo. 

E que melhor e maior fortuna poderia 
deixar á sua família - cio que as tradições 
de seu nome, os exemplos ele sua probidade 
e a lição de suas lutas em pró! ela ciência e 
da humanidade? 

Hércu les Florence entregou a sua grande 
e bela alma ao Creador, ás 3 -horas ela tarde 
do dia 27 de Março de 1879, em Campinas. 

FOTOGRAFIA A CORES, 
SIMPLES E ECONõMICA 

Telegramas da B. N. S. para os jornais 

informam que na Secção de Olympia da Fei­

ra das Indústrias Britânicas ele 1952 , que ali 

se realiza e em Earls Courts , Londres e 

Castle Bromwich , Birmingham , de 5 a 16 de 

maio próximos, no pavilhão de um dos maio­

res fabricantes de produtos químicos foto­

gráficos da Grã Bretanha será exibido um 

aparelho capaz de permitir a obtenção de 

fotografias em cores com a mesma facilida­

de com que são tiradas as fotografias em 

branco e preto, e sem exigirem máquinas 

especiais ou complicados sistemas de revela­

ç-ão como os que estão em uso hoje em dia. 

Isso se tornou possível co m o renascimento 

de uma id é ia já antiga, e que consiste no 

en1prêgo de unia "tela" ou filtro de côr, 

constituído por um padrão de pontos encar­

nados, azuis e verdes, e é através dessa tela 

<1ue se tira a fotografia co lorida. Utiliza-se 
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Nesta cidade residira mais de cincoenta anos; 
ne la se casá r a duas vêzes e constituira famí­
lia numerosa, digna herdei r a de seu nome, -
o nome de um homem de bem e de um sábio 
que, em elevado gráu, honra o Brasil e sua 
época. 

O feretro saiu da casa em que residia a 
família do finado, no largo da Matriz Velha 
(h oje Praça Bento Quirino n. 0 20) ás 5 
horas da tarde de 28 de Março. O enterra­
mento foi extraord inàriamente concorrido. 
Foi sepultado no Cemitério Municipal de 
Campinas , na sepultura n. 0 247, da l.ª di­
visão, quadra n.º 10, talão municipal n .º 26. 

Esta homenagem não passa de uma pe­
quena pedra, que carregamos para o monu­
mento que a posteridade erguerá á memória 
do artista, do explorador, cio sábio e do ci­
dadão. 

Temos fé que alguem suprirá um dia esta 
falha e preencherá essa lacuna. No bl esse 
obli ge. Reinvidicar as nossas glórias nacio­
nais é um dever que se impõe a todo o 
patriota. Os dias que nos assoberbam são 
tristes e ca lamitosos: honremos os nossos 
maiores, e vivamos pe lo Passado, para con­
fôrto cio Presente e esperança de um Futuro 
melhor. 

depois uma tela precisamente seme lhante pa­

ra projetar e ver a ºtransparência final". Ao 

serviço já de laboratórios patológicos (em 

que é vital um rigor extremo de côr), o 

r istema está agora, acrescentam os telegra­

mas, ao dispor de tôda a gente e bastante 

económicamente. O seg redo da "tela" ou fil­

tro reside no grande rigor observado na sua 

preparação pelos fabri cantes, e tratados com 

cuidado, as telas, para ::imbos os efeitos, du­

rarão indefinidamente. 

PAPELARIA DE PAULA S. A. 
• 

Artigos J>ara escritórios . Artes Grá fi cas 
e m geral - A rtigos para dese n hos e 

e nge nh a ria · .Mo ,·cls para 
escr itó rios. 

o 

Rua 7 de Abril, 286 
Telefo n e 36-4678 

São Paulo 
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III Concurso Nacional de Cinema Amador 

Conform e fôra anunciado, promoveu 
o Foto-cine Clube Bandeirante, em fins 
do ano passado , o III Concurso Nacio­
nal de Cinema Amador, cujas inscri­
ções encerraram-se a 31 de janeiro 
último. Como os anteriores , o certame 
alcançou pleno êxito, tendo a partici­
pação de muitos aficionados não só des ­
ta Capital, como do Interior, sendo 
de se salientar a contribuição da no­
vél Associação dos Cinematografistas 
Amadores do Brasil, de Recife, capital 
de Pernambuco. 

16 filmes, em 16 e 8 mm., foram ins­
critos nas várias categorias em que se 
dividia o certame, e sôbre as qualidades 
por êles reveladas, publicamos, noutro 
lugar des ta revis ta, breves comentários 
da autoria de nosso companhejro An­
tonio da Silva Victor. Nesta nota, que ­
remos apenas not iciar o resu lt ado da 
pr emiação proced ida pe la comissão 
ju lg adora, a qual esteve constituída 

pelos Srs. Flavio Mota, do Museu de 
Arte de S. Paulo, Agostinho M. Perei­
ra, da Cia. Vera Cruz, Aldo A. de Sou­
za Lima, Jean Lecocq e Antonio S. 
Victor, do F. C. C. B. Ob edeceu a clas­
sificação dos filmes , á regulamentação 
determinada pela União Internacional 
de Cinema Amador (U. N. I. C . A.) e 
Seção Cinematográfica da Photogra­
phic Society of America (P. S. A.), e 
de acôrdo com essa classificação, deli­
berou o juri premiar os seguintes tra­
balhos: em 16 mm.: n a categoria de 
filmes científic os: 1.º lugar, "Q u erato­
plastia" em kodachrome, de Benedito 
J. Duarte, que obteve também o trofeu 
"A GA ZE TA", como o melhor filme 
do concurso; em 2.0 lu gar, "Gastrecto­
mia por úlcera" de Estanis lau Szan­
kowski, o qual conq uistou também a 
"Taça Bandeira nte" como o me lh or 
.filme em cores apresen t ado n o cer t a­
m e ; n a categoria de docu'!!lentários, foi 

Os lam· eaclo s n o 111 Co n c ur so Nac io n a l ele Cin c-m a Am acio .-: d a es qu e rd a para a di .-ei ta, 8 1·s. 
A ndr é Carn e iro, f'esar i'.\l e 1no lo J r. , Es tani s lau Sza nkow s ki , Be ne dito J . Duart e e 

H e .-01oge ni o R a n ge l. 
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premiado o filme "Margot" documen­
tário esportivo, em cores e sonoro, da 
autoria de Hermogenio Rangel, ao qual 
foi conferido o trofeu "A GAZETA 
ESPORTIVA". 

Dentre as películas em 8 mm., na 
categoria de enredo, obteve . o l.° lugar, 
"A briga", de Cesar Memolo Jr ., de 
Atibaia, e na categoria documentários, 
"A Olaria" também de Cesar Memolo 
Jr. Dentre os filmes experimentais, foi 
distinguido com o "Prêmio Estímulo" o 
filme "Estudo de Continuidade e Movi­
mento" de André Carneiro, também 
de Atibaia. 

Os prêmios foram entregues aos res­
pectivos vencedores, em sessão solene 
realizada no dia 21 do corrente, no sim­
pático auditório do Museu de Arte, 
ocasião em que foram exibidos ao nu­
meroso e seleto público que lotava 
aquela dependência, os filmes premia­
dos, cujos autores foram merecidamen­
te aplaudidos. 

Resta-nos agora aguardar o próximo 
concurso, formulando votos para que 
novos e promissores valores venham a 
se revelar no campo da cinematografia 
amadora nacional. 

--- •---

"A LUZ AZUL" 
e 

"A MONTANHA SAGRADA" 

Dando proseguimento ao programa de in­
tercâmbio que vem mantendo com as demais 
entidades cinematográficas amadoras elo 
mundo, o Foto-cine Clube Bandeirante fez 
realizar, no dia 8 do corrente, no auditório 
do Museu de Arte, interessante sessão, duran­
te a qual foram exibidos os filmes "A LUZ 
AZUL" e "A MONTANHA SAGRADA", gen­
tilmente cedidos pelo Cine Club Uni\'crsitario 
dei Uruguay. São dois filmes documentários, 
cujas qualidades foram já bastante exaltadas 
pelos críticos especializ:1dos, e realizados, 
respectivamente, por Leni Riefenstahl, e Ar­
nold Franck, destacados docunientaristas cio 
cinema alemão, famosos pelas obras realiza­
das, as quais, apesar de datarem de duas 
décadas , possuem qualidades que as fazem 
-ombrear com as melhores dos nossos dias. 

Foi, sem dúvida, uma proveitosa sessão 
essa proporcionada pelo F. C. C. B., aos es­
-tuctiosos e amantes cio bom cinema. 

OS BANDEIRANTES NOS 
SALÕES DE 1951 

Das mais destacadas foi a atuação do 
associados do Foto-cine Clube Bandeirante , 
nos salões realizados durante o ano de 1951, 
no país e no estrangeiro. 77 associados par­
ticiparam da s rep1·esenta ções do F . C. C. B. 
e segunclo os resultados oficiais recebidos ele 
22 salões, obtiveram os bandeirantes um 
total de 607 trabalhos admitidos, o que é 
de\'eras expressivo. 

Os sa lões cujos resultados foram compu­
tados foram os seg uinte s: Barcelona, Dina­
marca, Portugal, Madrid, Antuérpia, Joha­
nesburg, Buenos Aires, Tres Arroyos, San 

. Sebastian, Londres , Paris, Scottish, Salta, 
Bologna, Mysore, e Zaragoza, no estrangeiro, 
e os de Vitória (Esp. Santo), F. C. Brasileiro , 
(Rio de Janeiro) , S. Carlos (S. P.), Sergipe e 
?.linas, no pais. 

De conformidade com o que dispõe o regu­
lamento ele concursos internos cio Clube e 
tendo em vista os salões de que participa­
ram, levantou o Sr. Diretor ele Intercâmbio 
a classificação geral cios co ncurrentes , ela 
qual resultou vencedor o Sr. Gaspar Gaspa­
rian que com 39 trabalhos, obteve 1.260 pon ­
tos. Damos a seg uir a classificação apena s 
dos concorrentes que totalizaram acima ele 
300 pontos. 

Xo1ne 

Gaspar Gasparian 
Eduardo Salvator e 
Francisco Albuquerque 
Angelo F . Nuti 
José V. E. Yalenti 
Jean Leco cq 
Aldo A. ele Souza Lima 
Renato Francesconi 
Plinio S. Meneies 
Barbara Mors 
Masatoki Otsuka 
Nelson S. Rodrigues 
German Lorca 
Thomaz J. Farkas -
Manoel Morales F 0 • 

Fernando Palmerio 
Roberto Yoshicla 
Luis Vaccari 
Julio Agostinelli 
Mario Fiori 
Carlos F. Latorre 
Kazuo Kawahara 
Ciro A. Cardoso 
Arnaldo M. Florence 
Nelson Kojranski 

Trabalhos 
admitidos 

39 
32 
29 
23 
21 
24 
19 
18 
18 
17 
19 
17 
17 
12 
13 
14 
13 
15 
10 
13 
12 
11 

9 
10 
10 

Pontos 

1.260 
1.100 

920 
780 
680 
640 
560 
560 
540 
540 
520 
480 
460 
440 
440 
440 
440 
420 
400 
380 
360 
340 
300 
300 
300 
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XI. 0 Salão ln ter nacional d e Arte Foto g r;aiic a 
de São Paulo 

Sua rea liz ação em Setembro proximo - A 15 de Ju lho o en ce.-rame nt o das inscrições 

Foram já iniciados os preparativos 
para a realização do XI SALÃO IN -
TERNACIONAL DE ARTE FOTO­
GRAFICA DE SÃO PAULO, o já fa­
moso certame anualmente promovido 
pelo Foto-cine Clube Bandeirante. 

Como de costume, será o mesmo le­
vado a efeito durante o mês de se­
tembro próximo, nos amplos Salões 
"Almeida Junior", na Galeria Prestes 
Maia, no coração da capital paulista­
na. 

A entidade promotora já está en­
viando a tôdas as associações congêne­
res os convites para participarem da 
importante mostra, e assim é que, co­
mo nos anos anteriores, deverá ter o 
XI Salão a participação dos mais des­
tacados artistas-fotógrafos não só do 
país como do estrangeiro. Repetindo os 
feitos dos últimos salões, espera-se par­
ticularmente que a representação na­
cional seja das mais brilhantes, pois é 
inegável o extraordinário desenvolvi­
mento que a fotografia vem tendo nos 
últimos anos em nosso país, e que se 
t r.:iduz principalmente pelo elevado 
n •'imero de novas associações que vêm 
s,,::gindo nas capitais e mesmo interior 
d;,s Estados. 

Sabemos também que as entidades 
estrangeiras vêm preparando com cari­
nho as suas representações, pois é co­
nhecido o rigor com que é feita a sele­
ção no certame bandeirante, o que, 

. aliás , é um dos fatores do seu êxito e 
renom e, dado o seu elevado valor ar­
tístico. 

E não há tempo a perder. As inscri­
ções encerrar-se-ão a 15 de julho, por­
tanto, em data já próxima. 

O REGULAMENTO - Obedece o 
certame á regulamentação já conhecida 
e adotada pela generalidade dos salões 
internacionais, e que foram padroni­
zadas e aconselhadas pela F. I. A. P. 
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(Federação Internacional de Arte Fo­
tográfica) e pela P. S. A. (Photogra­
phic Society of America). 

Teremos, novamente, no certame 
dêste ano, as duas secções em "branco 
e preto" e "color", nesta última poden­
do ser inscritos não só os conhecidos 
diapositivos em cores de 35 mm. até 
6x6 cts ., como também provas em ta­
manhos maiores ou cópias positivas 
pelos processos "printon" etc .. 

Na secção "branco e preto" as foto­
grafias poderão obedecer a qualquer 
tema ou processo, com exceção apenas 
de fotografias coloridas a mão, e deve-
1·ão ter o tamanho mínimo de 24 cts. 
no lado menor e máximo de 40 cts. no 
lado maior. Os concorrentes da Capi­
tal deverão enviá-las já montadas em 
cartolina branca ou creme de 35x50 ou 
50x70 cts., sendo que os concorrentes 
do interior e de outros Estados, deverão 
remetê-las sem montagem, pois , nestes 
cas os a montagem será feita pela en­
tidade promotora. Juntamente com os 
traba lhos, o concorrente deverá reme­
tu o boletim de inscrição, devidamen­
te preenchido. 

O PRAZO PA RA INSCRIÇÕES -
Como foi dito acima, o prazo para as 
inscrições e entreg ·a dos trabalhos será 
encerrado a 15 de julho próximo. To­
davia, para os concorrentes de fora da 
Capital, haverá a tolerância de 8 dias 
para o recebimento dos trabalhos, des­
de que até aquela data comuniquem á 
secretaria do Clube o ~nvio dos mes­
mos. 

Os boletins de inscrições poderão ser 
encontrados nas principais casas foto­
gráficas da cidade ou solicitados, bem 
com o quaisquer outras informações, ao 
Foto-cíne Clube Bandeirante, Rua 
Avanhandava 316, S. Paulo, telefone 
32-0937. 



CONCURSOS INTERNOS 

Re p etimos, a seguir, o ca lendá r io elabora­
do para os concursos internos do corrente 
ano de 1952, o qual inclue, como de costume, 
temas dos mais interessantes, a saber: 

janeiro 

fevereiro 

março 

abril 

maio 

junho 

julho 

agôsto e 

setembro 

Tê1na livre 

"Textura" 

Têma livre 

"Figuras an1bientaclas" 

Têma livre 

"Arvores'' 

Têma Ji\'re 

Não haverá concursos inter­

nos com a realização do 

XI SAL\O INTERNACIO­

NAL DE S. PAULO 

outubro "Formas" 

no,·embro Têma Ji\'re 

dezembro - "Solidão". 

f'onc ur~os de dia1losith·os <'ln cores : Serão 
realizados bi-mensalmente , ou seja em abril , 
junho, outubro e dezembro . 

AL EJA NDR O DEL CON T E (conc!usão) 

se de F otografia; Sócio Corres pond ent e 
do F oto Club Uru guayo; e, já n os últ i­
mos tempos, a Ph otographic Society of 
America ofereceu -lhe, expon tâ neame n ­
te, a sua fil iação como mebro efe tiv o, 
bem como a sua representação honorá­
ria para a Arge n tina. 

A dolorosa conster nação causada pe­
lo seu desaparec imento vem se t radu­
zindo em muitos países pelas mais sig­
nificativas homenagens póst umas. O 
Foto-cine Clube Bandeirante, manifes ­
tando o seu pesar e corporificando sua 
imensa gratidão a Alejandro Del Conte, 
está empenhado na promoção de home ­
nagens a êsse espírito de escol que foi 
tão seu amigo e cuja presença estará 
sempre vivida entre nós. 

Compartilhamos esta hora amarga 
com a exma. família de. Alejandro Del 
Conte. com o Correo Fotográfico Su ­
damericano e com a n ação Argenti n a 
e juntos pranteamos sentidamente o 
desaparecimento do insígne mestre. 

J. P. 

--- • ---

CALENDÁRIO DE SALÕES 
Pelo Diretor c!e lntercâmbio foi orga­

nizaclo o calendário alxiixo dos salões in­
ternri r-ionais a se re :1li:;o:arPn1 rlur.intP o ano 
de 1952, e aos quais o F. C. Bandeirante 
deverá se fazer renresentar. Os consocios 
que desejarem participar das remessas co­
ietivas deYerão entregar os seus trabalhos 
ao Diretor ele Intercâmbio, até as datas limi­
te respecti\·as, constantes do quadro abaixo. 

Nessa 1·elação foram inclui :los, ele pre­
ferência. os salões promoviclos por entida-

INTERNACIONAIS DE 1952 
eles congêneres que mantêm intercâmbio 
com o F. C. B. e que se realizam anual­
mente, o que não impedirá de, á relação 
serem acrescentados, posterionnente, outros 
certames ou salões p1·omo\'iclos por associa­
<:ões an1igas ou que venham a iniciar re­
lações com o Clube. 

Assim tamb Pm, está o Clube á disposi­
ção das demais entidades congêneres nacio­
nais que desejarem se utilizar ele suas remes 
sas coletivas para enviar trabalhos elos 
1·especti vos associados. 

N .0 elo 1 D eno111in ação - Local - 1=-aís 
1 

Circ u íto 
1 

Data de en trega 
110 Clu be Sa lão 

"IRTSH" - DUBLIN, Irlanda - - - - 5 maio 
:.,3,0 "SCOTTISH" - Escocia - - - - 1(j mnio 
43. 0 LONDRES - Inglaterra - - - - 20 maio 
97. 0 ROYAL - LONDRES, Inglaterra - - - - 30 maio 
12. 0 SALTA - Argentina - - - - 30 maio 
28. 0 ZARAGOZA - Espanha c. Sebastian 

6.º BOLOGNA - Itália (retratos, figuras, nús) - - - - 6 junho 
13. 0 ESTOCOLMO - Suécia - - - - 10 junho 

URUGUAY - - - - 15 junho 
BRUXE LAS - Bélgica Antuérpia 

40. 0 PAR IS - França - - - - 20 junho 
12.º VJCTOR IA - Canadá - - - - 5 julho 
11.0 s À o PA U LO Bras il - - - - 15 ju lho 
40. 0 SOUTHAMPTO - Inglaterra - - - - 20 Julho 
13. 0 TOQUIO - Japão - - - - 20 julho 

ZAGREB - Iugos lavia - - - - 30 ju lho 
CHICAGO - EE. UU. - - - - 7 agosto 

16.0 SANTIA GO - Ch il e - - - - 10 agosto 
' 
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OPORTUNIDADES 
Esta ,.secção acha -se à disposição dos amadore s ou profissionais interes.-do• 
na compra , venda ou pennuta de aparelhos ou materiais foto-cinematográficos, 
sendo os pequenos :muncio s cobrados à razão de Cr.$ 50,00 para o máximo de 
4 linha s . Para os sócios do Clube e assinantes do Foto -cine , a inserção de um 
pequeno anuncio mensal será gratuita . 
VENDE-SE : 1 ) Ampliador Om ega, mod . D-II, 
e / todo s os ca ix ilho s de 35 mm . at é 4x 5" · 
Cr .S G.000 ,00 ; 2 ) Apar elh o K row n-Gra 1>hi c, 
Gx9 , compl et o, e / a da pt a dor , no vo em folh a · 
Cr .S 8.500 ,00 ; 3 ) ap. J\lin ex - 8 mm. , e/ amplia ­
dor apropriado e tanque d e r e ve la ção · Cr.S 
4. 500 ,00 ; 4) Ap, l ko nl a, 4,5xG · Obj . Te ssa r 
3,5 - Cr.S 2.500 ,00 ; 5) Ap. Contes~:, Ne tell , 
35 mm ., e / filtro s e m a is a ce ssó rios - Cr .S . . . 
G.000,00 . - TRATAR com R enato S. Lourei ­
ro, Rua Estrado s Unido s 403 , fone 8-7920 . 

VENDE -SE dua s banheira s de ferro esmalta ­
do , e m bom es tado , no tamanho de 50x60 -
Pre ço Cr .S 400,00 - Tratar á Rua Galvão 
Bu e no , 40 - T e lefo n es 36-2590 ou 7-4114 , 
com \Vil so n . 

VENDO - ROLLElFLEX , novís sima . Obj . 
Te ssar l ,3 ,:3 azulada. Trata r na Se cr e tari a 

do F . e. c. B. - fone 32-0937. 

ACESSóRlOS em geral para fotografi a pelo s 
melhores pre ços . E smaltadeira s 50x60 , tipo 
plana , tõda de ferro "Fontama c" , esmaltadei ­
ras 30x40, 45x60 , curvas , refletore s, rolete s, 
placa s cromadas, marfinite s, intermediário s 
para filme rígido, et c .. Não aceite imita ções . 
FONTAMAC , Rua Francisc ·a Miquelina , 190 -
Fone : 33-5628. · 

RQLLElFLEX - Vende -se um a, nov a, com 
Tessar azulada , 1:3,5 . Pre ço de oca sião . Tra ­
tar pelo telefone 36-3310, clas 8 ás 11 hora s. 

INDICADOR PROFISSIONAL F. e. e. B. 
ARQUITETURA 

---- - --
DR . GUILHERME MALFATTl 

R. lllarconi 53 , 9.0 and . s / 904 - fone : 34-2976 

DIREITO 
ED UARDO SALVATORE 

(advo ca c ia civil e comercial) 
Pra ça da Sé 313 - 2 .0 and . s / 19 - fone : 33-5404 

JOAQUIM DA SILVA MENDES 
(Ad, ·oca cia Trabalhista) 

R. São Bento 181 , 3.º and . - fone: 32-0012 

FOTOGRAFIA 

FRANC ISCO ALBUQUERQUE 
( Retrato s, fotografia industrial , etc .) 

Av . Re bou c:as , 1700 - fone: 8-7650 

IVO BARRETTI 
(Reportagens em geral ) 

fones: 34-9859 e 36-1157 

IMOBILIARIA 

DR. ALFIO TROVATO 
(Transações Imo b iliárias em geral) 

R . Qulntino Bocaiuva 231 , 5.º and. , s / :H 
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MEDICINA 
DR. ARMANDO NASCIMENTO JR. 

(Molestlas de Senhoras) 
Av . Brigadeiro Luls Antonio 1234 · 

fones: 35-1899 e 32-2902 

DR. FREDERJCO SOARES DE CAMARGO 
(Doenças do coração) 

R. José Bonifácio 250, 12 .0 and. - fone : 33-5424 

DR. PAULO MlNERVINl 
(Molestias do pulmão - Ralo X) 

R. 7 de Abril 176, 7.0 and . - fone : 34-96H 

ODONTOLOGIA 
-------

DR . CARLOS LlGER 
(Cirurgião -Dentista) 

Den taduras Anatômicas, Pontes Moveis , 
Coroas de porce la na Jac k et - Ralos X. 

R. B. de lt apetininga 50, 2 .0 and ., s / 201 / 208 
Fone : 34-2655 

SEGUROS 
ALDO A. DE SOUZA LIMA 

(Seguros Gerais) 
Rua Boa Vista 236 , 3.º -andar 

Fones : 32 ' '7580 e 33-3228 

VARIOS ------ -
TUFY KANJI 

(Camisaria Kan j l - camisas sob medida -
R. 7 de Abril 4 15 - fone: 3Hl2 03 
Artigos finos para cavalheir os). 



FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N.0 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artistica e técnica me­
diante palestras, seminários, expo ­
sições, demonstrações e convívio 
com os mais destacados artistas­
fotógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi-
zagem e aperfeiçoamento. 

Sala de leitura e bibliotéca espe­
cializada. 

* 
Excursões e co ncursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos salões e concu r ­
sos narlonais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so­
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Srcç,"io Fctnfnina. 

* 
Cr.S 

Joia de admissão . . . . .. . . . 50,00 

Mensalidade . . . . . . .. . . . . . . 20,00 

Taxa extra mensal pró-séde 
própria . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 

Anuidade (recebida sõmen -
te nos meses de janeiro 
a março de cada ano ... 320,00 

Os sócios do interior e outros Es­
tados e da Secção Feminina gosam 
do desconto de 50%. 

* 
SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N. 0 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO, BRASIL 



t,rar .. ~ 

uma. foto~r~Jia vYUriha? i 
\ 

8 "Daq~í a vinte_anos, papai, você ainda poderá 
apreciar as minhas travessuras . . . o meu cres· 
cimento . . . e eu também poderei recordar a 

minha infância, a minha mocidade e até mesmo mostrá- la 
depois aos meus filhos. Será que nem você , nem mamãe 
ainda não pensaram nisso? Hoje mesmo compre um bom 
filme .. . Mas, tenha cuidado em escolher o melhor para que 
as fotografias sejam reais e duráveis. Escolha GEVAERT 
filme e tire a minha melhor fotografia ." 

f·1 ~ I mes Chapas - Papéis 

À venda nas melhores casas do ramo 

14.008 
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